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Depois da Morte 
Léon Dénis 

C A M I N H O RECTO 
A vida moral 

são propriedade individual do 
homem, porque Deus frusta 
muitas vezes todas as previsões, 
e a fortuna escapa a quem 
crê possuil-a sob os melhores 
títulos. Direis talvez que isso 
se comprchende quanto á for-
tuna hereditaria, não acontece 
o mesmo quando se adquire 
pelo trabalho. 

Sem duvida alguma, se ha 
fortuna legitima, e a conquis-
tada honestamente, pois a pro-
priedade não ê legitima-
mente adquirida sinão 
quando para possuil-a não 
se faz mal a alguém. Sempre 
serão tomadas contas do di-
nheiro adquirido com prejuízo 
de outrem. Mas !porque ao es-
forço proprio deve a fortuna, 
julgará o nomem ter por isso 
vantagens na morte? Os cuida-
dos que toma para transmittir 
aos descendentes não são fre-
qüentemente inúteis? porque si 
Deus quizer que ella lhes não 
chegue, e a sua vontade que 
ha de prevalecer. Pode usar e 
abusar delia impunemente du-
rante a vida, sem ter contas a 
dar? Não. Permittindo ao ho-
mem adquiril-a, Deus quiz re-
compensar-lhe durante esta vi-
da os esforços, a coragem e a 
perseverança; mas si elle a em-
pregar apenas na satisfação dos 
sentidos e do orgulho, si a tor-
nar objecto de culpa em suas 
mãos, melhor Jfôra para elle 
não possuil-a. Perde ae um la-
do o que alcançou do outro, 
annulando o mérito do seu 
trabalho, e, ao deixar a Terra, 
Deus lhe dirá que já recebeu 
a sua recompensa. (UM ESPI-
RITO PROTECTOR — Bru-
xellas, 1861.) 

Verdadeira Propriedade 

Cego nascer! Oh! quão grandê tristeza 
Devem ter os que não puderam vêr, 
Quanta belleza encerra a Natureza, 
Obra de Deus,—Architecto de saber. 

Não poder vêr as nassas bellas flores, 
Que desabrocham em jardim viçoso, 
Só sentindo n'alma as profundas dores, 
Pelo negror immenso e doloroso. 

Não poder vêr a belleza das aves, 
Que cantam em seus trinados tão suaves, 
A immensa grandeza do Senhor. 

Mas, como é sublime, bello e nobre, 
Essa cegueira que um passado encobre, 
Passado negro, de faltas e dôr. 

DAMIEN 
Ribeirão Preto, Fevereiro de 1929. 

O homem só possue realmen-
te aquillo que pôde levar des-
te mundo. O que acha ao che-
gar e deixa ao partir, serve-lhe 
ae gozo durante a sua existên-
cia nelle; mas uma vez que é 
coagido a abandonal-o, só pô-
de ter direito ao usutrueto e 
não a uma posse real. Que 
possue elle então? Nada do 
que é do uso do corpo, 
tudo o que é do uso da alma: 
a intelligencia, os conhecimen-
tos, as qualidades moraes. Eis 
o que elle traz e o que leva, o 
que niguem pôde tirar-lhe, o 
que lhe servirá ainda mais no 
outro mundo do que neste; 
delle depende o ser mais rico 
ao partir do que ao chegar, 
porquanto a sua posição futu-
ra resulta do bem que houver 
adquirido. Quando um homem 
vae para um paiz longínquo, 
prepara a sua bagagem com ge-
neros que tenham cotação nes-
se logar; mas não se sobrecar-
rega com os que seriam inúteis. 
Cogitando da vida futura, fa-
zei provisão de tudo quanto 
lá possa servir-vos. 

Ao viajante que chega a uma 
estalagem, dá-se bom commodo 
quando possa pagal-o; ao que 
tem poucos recursos, dá-se a-
posento menos confortável, e 
o que nada tem, sujeita-se a 
dormir sobre palhas. Assim a-
contece ao homem que regres-
sa ao mundo dos Espíritos: o 
seu logar é subordinado ás suas 
condições, mas o pagamento 
não é feito em dinheiro. Não 
se lhe perguntará: Quanto pos-
suistes na Terra? que posição 
occupastes? fostes príncipe ou 
artista? Mas perguntar-se-á: Que 
trazeis? Não se lhe fará inven-
tario dos seus bens, nem dos 
seus títulos, mas das suas vir-
tudes: ora, nesse ponto, o ar-
tista pôde ser mais rico que o 
príncipe. Em vão allegará que, 
antes da sua partida, comprou 
a sua entrada a peso de ouro, 
visto como se lhe responderá: 
Aqui não se compram logares, 
conquistam-se pelo bem que se 
fez; com a moeda terrestre com-
prastes campos, casas, palacio; mas 
aqui tudo se paga com as quali-
dades do coração. Sois ricos des-
sas qualidades? sede bemvindo, 
e passae ao primeiro logar, on-
de vos aguardam todas as felici-
dades: sois pobre? passae ao 
ultimo, onde sereis tratado na 
proporção dos vossos haveres. 
PASCAL — Genebra, 1860 

Os bens da Terra pertencem 
a Deus, que os dispensa á sua 
vontade. O homem é apenas 
o usufruetuario, o administra-
dor mais ou menos integro e 
intelligente. Tão pouco elles 

Gravadas em si, todo sêr 
humano traz no intimo da 
consciência e dentro da razão, 
os rudimentos da lei moral. 
Neste mundo mesmo elle re-
cebe um começo de compensa-
ção. Qualquer acto bom ac-
carreta para seu autor uma 
satisfação intima, uma espe-
cie de dilatação da alma; as 
más acções, pelo contrario, 
trazem muitas vezes amargo-
res e desgostos após si. Mas 
essa compensação, tão varia-
vel segundo os indivíduos, é 
muito vaga, muito insuficien-
te no ponto de vista da jus-
tiça absoluta. Eis porque as 
religiões transferiram para a 
vida futura, para as penas e 
recompensas que ella nos re-
sferva, a recompensa capital de 
nossos actos. Ora, taes dados, 
carecendo de base positiva, 
foram postos em duvida pela 
maioria da gente, |pois embo-
ra tivessem exercido séria in-
fluencia nas sociedades da i-
dade média, já agora não bas-
tam para desviar o homem 
dos caminhos da sensualidade. 

Antes do drama do Gol-
gotha, Jesus havia annuncia-
do aos homens outro conso-
lador, o Espirito da Verdade, 
que devia restabelecer e com-
pletar o seu ensino. Esse Es-
pirito da Verdade veiu e fa-
lou á terra, em toda a parte 
fez ouvir sua voz. 

Dezoito séculos depois da 
morte de Christo, derramada 
pelo mundo a liberdade de 
palavra e de pensamento, son-
dado o céo pela sciencia, des-
envolvida a intelligencia hu-
mana, julgou-se azada a oc-
casião. Legiões de Espíritos 
vieram ensinar aos seus i r 
mãos da terra a lei do pro-
gresso infinito, a realizar a 
promessa de Jesus restauran-
do as suas parabolas. 

O espititismo nos dá a cha-
ve do Evangelho. Explica o 
seu sentido obscuro ou oc-
culto: (traz-nos a moral supe-
rior, a moral definitiva, cuja 
grandeza e belleza revelam 
sua origem sobre-humana. 

Para que a verdade se es-
palhe simultaneamente por 
todos os povos, para que 
ninguém a possa desnaturar, 
destruir, não é mais um ho-
mem nem é mais um grupo 
de apos tolos que se encarre-
ga de fazer conhecida da hu-
manidade. As vozes dos Es-
píritos a proclamam sobre to-
dos os pontos do mundo ci-
vilizado e, graças a esse ca-
racter universal permanente, 

poderiam libertar-se delles; nes-
te caso, porque se queixam? 

"Não é dos costumes sociaes 
que devem queixar-se, mas do 
seu louco amor proprio, que 
lhes faz preterir morrer de to-
me a derogal-os. Ninguém lhes 
leva em conta esse sacrifício 
feito á opinião, ao passo que 
Deus lhes levará em conta o 
sacrifício da vaidade. Não que-
remos dizer, continuam os es-
píritos, que se vá contra a o-
pinião sem necessidade, como 
fazem certas pessoas, que têm 
mais originalidade que verda-
deira phiíosophia; ha tanta fal-
ta de tino em se fazer apontar 
o dedo ou olhar como animal 
curioso, como ha círcumspecção 
em descer voluntariamente e 
sem murmurar quando se não 
pôde manter uma alta posição." 

por mais que lhes seja deleito-
sa, não poderão nunca perma-
necer eternamente em qual-
quer das phases de sua existên-
cia, porque Deus os jereou pa-
ra a perfeição. 

Aos que então se conserva-
rem estacionados nos prazeres 
da vida mundana, duras dece-
pções lhes trará o dia em que 
o Progresso os convidar a pô-
rem-se em caminho... 

Eis porpue Thomaz se viu 
em duras provas: elle tora um 
desses espíritos estacionarios, 
indulentes e perniciosos. Só pro-
curára viver na abundancia e 
na felicidade humana. 

E os martyrios por que pas-
sou nessa sua existencia procel-
losa, não lhe foram outra cou-
sa sinão a justa reclamação 
providencial a pouzar-lhe as 
pesadas mãos sobre os om-
bros, para despertá-lo daquella 
somnolencia damnosa, bárDara, 
nociva, e ^rroiál-o ao caminho 
do trabalho, ao 'sacrifício, das 
affllições; porque é por elle 
que os pequeninos se tornam 
grandes, c por elle que os 
servos se tornam maiores que 
seus senhores, é por elle que 
os humilhados se exaltam, è 
por elle, emfim, que os cahi-
dos se levantam e vão a Deus. 

Jebel 
(Continúa) 

(KARDEC—O Evangelho,) 

A fatalidade que parece pre-
(Continuação) sidír aos destinos materiaes de 

nossa vida é ainda effeíto do 
Os costumes sociaes não for- nosso livre arbítrio, 

çam o homem a seguir deter- " Nós mesmos escolhemos a 
minado caminho, nem o respei- prova; quanto mais rude ella é, 
to humano é obstáculo ao exer- quanto melhor a supportamos, 
cicio do livre arbítrio, porque mais e mais nós nos elevamos, 
"são os homens que fazem os Aquelles que passam a vida na 
costumes sociaes e não Deus; abundancia e na felicidade hu-
si elles se sujeitam a esses cos- mana, são espíritos indolentes 
tumes é porque lhes convém, que conservam estacionados." 
o que é ainda acto de livre ar- Mas dia virá em que estes se 
bitrio, pois que, si o quizessem, arrependerão; pais os espíritos 

D ' A N O V A E R A 

R e c e n t e m e n t e installada, n&o p r e c i s a r e c l a m e ; TUDO BOM, TUDO 
NOVO E PRESTEZA INCOMPARAVEL 

R u a C. Salles, QZQ - P. d a C a m a r a Municipal 

* 



A NOVA ERA 

Dotado da Secção Pas-
teur (vacci nação anti-rabica), creada por áutorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de C a s t r o — 
Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
tudo de'Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phoue, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

ra os centros espiritas, faremos 
um' preço especial. Rogamos 
também, aos confrades em ge-
ral, enviar-nos relatoisde factos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu-
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E* nosso viajante o snr. 
Guerino Liporace. 

Aos interessados 

esta revelação desafia as hos-
tilidades, todas as inquirições. 
Póde-se destruir o ensino de 
uin homem, falsificar, anniqui-
lar as suas obras; mas quem 
poderá attingir e repellir os 
habitantes do espaço? Elles 
sabem frustar todas as más 
vontades e levarão a preciosa 
semente até ás mais escuras 
regiões. Dahi a potência, a 
rapidez de extenção do Espi-
ritismo, sua superioridade so-
bre todas as doutrinas que 
precederam e prepararam a 
sua vinda 

Assim pois, a moral espi-
rita edifica-se sobre os teste-
munhos de milhões de almas 
que, em todos os logares, 
vêm, pela interferencia dos 
mediums, revelar a vida de 
além-tumu'o, descrever suas 
próprias sensações, alegrias, 
e dores. 

A moral independente, es-
sa que os materialistas ten-
taram edificar, vacila á matra-
ca por falta de base. A mo-
ral das religiões, como incen-
tivo, inspira-se, sobretudo, do 
terror, do medo dos castigos 
infernaes, sentimento falso 
que só pôde rebaixar e de-
primir. A philosophia dos Es-
píritos vem offerecer á huma-
nidade uma recompensa mo-
ral consideravelmente mais e-
levada, |um ideal eminente, 
nobre e generoso. Não ha 
mais supplicioss eternos, mas 
justa consequencia dos actos 
a recahir sobre o mesmo que 
os pratica. 

O Espirito 'encontra-se em 
todos os logares tal como el-
le mesmo se fez. Si viola a 
lei moral, obscurece a cons-
ciência e as faculdades, ma-
terializa-se, agrilhoa-se por 
suas próprias mãos. Mas pra-
ticando a lei do bem, domi-
nando as paixões brutaes, fica 
alliviado e vae-se approxi-
mando dos mundos felizes. 

C o m tal aspecto a lei mo-
ral impõe-se como uma obri-
gação a todos que não des-
curam dos seus proprios des-
tinos. Dahi a necessidade de 
uma hygiene da alma que se 
applique a todos os nossos 
actos, e conserve as nossas 
forças espirituaes em um es-
tado de equilíbrio e harmonia. 
Si convém submettermos o 
corpo, envolucro mortal e ins-
trumento perecível, ás pres-
cripções da lei physica que o 
mantém em funcção, importa 
muito mais ter os olhos a-
bertos para o estado dessa 
alma que é o nosso indes-
tructivel eu, e de cuja condi-
ção depende a nossa sorte 
futura. O Espiritismo nos for-

nece os elementos para essa 
hygiene da alma. 

O conhecimento do «por-
quê» da existencia é de con-
seqüências incalculáveis para 
o melhoramento e elevação 
do homem. Quem sabe onde 
vae, pisa firme e imprime a 
seus actos um impulso vigo-
roso para o ideal concebido. 

A doutrina do anniquilla-
mento obscurece a vida e 
conduz logicamente ao sen-
sualismo e á desordem. As 
religiões, fazendo da existen-
cia uma obra de salvação pes-
soal, muito problemático, cosi 
deram-na num ponto de vis-
ta egoista e acanhado. 

Com a philosophia dos Es-
píritos modifica-se, alarga-se a 
perspectiva. O que nos cum-
pre procurar, já não é a feli-
cidade terrestre, pois neste 
muudo a felicidade não passa 
de uma chiméra, mas sim a 
melhora continua, e o meio 
de realizarmos é a observação 
da lei moral em todas as 
suas fôrmas. 

C o m esse ideal, a socieda-
de é indestructivel; desafia 
todas as vissitudes, todos os 
acontecimentos. Avigora-se nos 
infortúnios, e encontra sem 
pre meios para, no seio da 
adversidade, se elevar acima 
de si mesma. Sem ideal, aca-
lentada pelos sophismas dos 
sensualistas, a sociedade só 
poderá corromper-se e enfra 
quecer, com a virilidade, per 
de a fé no progresso e na 
justiça; muito breve será um 
corpo sem alma, e fatalmente 
se tornará victima dos seus 
inimigos. 

Ditoso quem, nesta vida 
cheia de trevas e de ciladas 
caminha resoluto para o fim 
almejado, para o ideal que 
descortina, que conhece e de 
que está certo. Ditoso quem 
inspirado em boas obras, se 
sente impelido por um sopro 
do Altíssimo. O s prazeres 
são-lhe indifferentes; as ten-
tações da carne, as miragens 
enganosas da fortuna não 
mais o perturbarão. Viajor 
em marcha, só 'aspira ao seu 
alvo, e para elle se precipita. 

$ O s medicamentos acon-
selhados no livro 

"Hygiene e tratamento 
Homeopático das Doen-

ças Domesticas" 

são encontrados na 
PHARMACIA HOMEOPATHICA 

de Alberto Seabra 

Praça da Sé, 94—Tcl. Cen-
tral, 2798 — São Paulo 

Enviam-se catalogos grátis a quem os solicitar. 
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A s y l o A l l a n K a r d e c 
A V I S O I M P O R T A N T E 

Q u a n d o precisarem de costuras, roupas para crean-
ças, vestidos, flores artificiaes para enfeites de casa 
eboquets para noivas dirijam-se á rua Tiradentes, 115 

ARACY B. SANDOVAL JARDIM 

ACCEITA ENCOMMENDAS POR PREÇOS MODICOS 
' — ? WS 

MOHIE SANTO * MINAS 
Major AMÉRICO B. DE PAIVA 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
C A R T A , SI HA V A G A , pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta dévem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1 —Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
policial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4 — A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Instituto Homeopa-
thico de S. Paulo 

A N O V A E R A 
Temos remettido diversos 

números do nosso jornal, a 
muitos centros espiritas de to-
dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e directores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessoas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa-

V . M a c i e l & C i a . 
Directar technico: VALEN-

% CIO MACIEL-hParmaceut. 't-
w 

Director commereial: LAU-
RO FONTOURA DA SIL-
VA—Contador. 

$ Telephone, 7 - 3 1 8 5 
Caixa Postal, num. 3088 

S Ã O P A U L O 

No dia 3 de fevereiro desin-
carnou-se nesta cidade o nos-
so illustre confrade Professor 
Major Américo Benicio de Pai-
v a Cidadão exemplar, pae de 
familia modelar, o inesquecí-
vel irmão, foi um benemerito 
desta terra que muito lhe de-
ve pela diffusão da instrucção 
á mocidade que ha de sem-
pre lembrar-lhe com saudade. 

Ha cincoenta annos mais ou 
menos, que o provecto prece-
ptor dirigiu com proficiência 
e carinho o Collegio Espirito 
Santo, espalhando á juventu-
de desta zona as luzes do seu 
saber. Dada a estima que goza-
va nesta cidade, o seu sepul-
tamentc foi concorridissimo, 
o commercio local fechou as 
suas portas e os estabeleci-
mentos de ensino suspende-
ram seus trabalhos em home 
nagem ao illustre morto. Pre-
sentindo approximar-se o mo-
mento de seu traspasse, o nos-
so saudoso confrade recom-
mendou a sua familia que o 
producto das corôas que lhe 
fossem offerecidas pelos seus 
amigos, revertesse em benefi-
cio dos Asylos de pobres des-
ta cidade. Damos abaixo um 
manifesto que o Mor. Américo, 
do seu leito de enfermo, diri-
giu aos seus alumnos. "Meus 
alumnos, neninos, moços e 
velhos! Eu vos fallo no meu 
leito de morte. Ha meio sécu-
lo eu vos lecciono. Commetti 
faltas graves, mas dellas vos 
peço sincero e ardente perdão. 

Também commettestes pa-
ra commigo e eu vos perdôo 
do fundo d'alma. Tive energi-
as excessivas, mas sempre as 
melhores intenções. Até hoje 
nunca odiei a nenhum alum-
no e a todos perdoei; duran-
te cincoenta annos de magis-
tério as portas do meu Colle-
gio estiveram abertas aos po-
bres onde os leccionei com o 
mesmo interesse dos outros. 
Fiz o bem que pude a socie-
dade. Um saudoso adeus a 
todos e rezem por mim (a) 
Américo Benicio de Paiva." Pa-
ra o nosso irmão desencarna-
do pedimos as luzes do Divi-
no Mestre e a assistência dos 
bons espíritos 

Typographia A Nova Era 
Serviços de obras—Ultima 

novidade em preços 

A que tem melhor e bem 
escolhido sorlimenío de 
maieriaes deste ramo 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

A LEI NATURAL 
e "O Aviso de Franca 

(José Marques Garcia) 

(Continuação) 

Regressou a 'Jerusalem a 
familia espirita, composta dos 
progenitores de Jesus e dos 
Magos. 

Sentiam-se todos maravilha-
dos com os acontecimentos 
observados durante a jviagem 
que lhes deixou recordações 
inesquecíveis. 

Quem poderia deséreveras 
impressões de Maria as mil 
maravilhas que ella observou 
com seu bello filhinho! 

Quantos phenomenos não 
se deram e que só Elles pu-
deram apreciar nesse conví-
vio do céu, preparando o 
menino para o desempenho 
da sua ardua e sublime ta-
refa; vejamos: quando na 
presença do velho Patriar-
cha, também espirita, que ha-
via de circuncidar o menino, 
baptisam usado pelo povo de 
Israel, Simeão disse aos seus 
progenitores: estou satisfeito 
em vêr este inenft», pois 
era o meu mais ardette. a-
nhelo, nestes últimos dtfrs de 
minha vida; agora despeço-
me de vós e desta vida ter-
rena, confiante nofuturodes-
te menino, mas tu, Maria, 
dentro desta tua gloria tres-
passarás o teu coração de 
dôr, qual espada de dois 
gumes. 

Era crença geral que aque-
le menino quando homem 
seria um rei, como foram 
David e Salomão e no seu 
reinadp devia libertar o po-
vo de, Israel do jugo dos Ce-
sares. ' 

Maria e José oravam e me-
ditavam sempre, porque não 
se esqueciam das palavras 
do velho Simeão; a sua con-
fiança em Deus era inabala-
vel pelo factp de estarem 
constantemente em communi-
cação com os espíritos de Luz 
que os animavam, mostrando-
lhes que exemplificar ésoffrer 
e soffrer resignadamente era; 
vencer com a lei que preci-
sava ser cumprida. Em quan-
to tudo isso se passava, na-
quelle pequeno núcleo de 
batalhadores pela causa do 
bem, o povo agitava-se nas 
suas forças, em demanda das 
cousas puramente terrenas; 
os governos fortificavam as 
suas fronteiras, augmenta-
vam suas rendas no commer-
cio e na industria. 

Os Sacerdotes, na sua ido-
latria, nos seus templos, cui-
davam dos seus intereses 
materiaes, adoptando rituaes 
e inií formas para fazerem 
crer o povo 

Não cogitavam do céu (co-
mo até hoje), nem do espi-
rito que vivifica, mais da 
letra que mata. 
Emquanto isso se dava na 
terra, chegou aos 30 annos 
de idade o Mestre dos mes-
tres, como uma surpreza. 

Começou pela pratica cu-
rando os enfermos de toda 
especie e prégando o reino 
do seu Pae—Deus. 

O Decalogo que Moysés ha-
via guardado no fundo do 
tabemaculo Elle resumiu em 
dois mandamentos: amar a 
Deus sobre todas as cousas e 
ao proximo como a si mesmo. 

Depois de ter percorrido 
toda Judéa volta a Jerusa-
lém, sendo ahi recebido fes-
tivamente pela multidão de 
povo que o aclamava Rei 



A N O V A E R A 

dos Judeus, por esse motivo 
irrompeu o ciúme e cresceu 
o odio nos sacerdotes (Pa-
dres), contra o meiga filho 
de Maria e não tardou a 
trama contra Elle. 

Mas que importa tudo isso 
ao homem, no cumprimento 
do dever? 

Prevendo os acontecimen-
tos convidou os seus mais 
esclarecidos discípulos para 
uina sessão nocturna ao ar 
livre, talvez 110 mesmo lugar 
onde fora crucificado pelos se-
us desaffectos e nesse lugar uni 
coiloquio santo baixam en-
tre Elles os espíritos de Eli-
as e Moyzés, o grande médi-
um que recebera a Lei no 
monte Sinai, ha 6.000 annos, 
mais ou menos. 

O Mestre transfigurou-se 
numa brancura admiravel pe-
las irradiações das luzes que 
espargiam aquelles espíritos 
superiores que talvez viessem 
animar e confortar o divino 
Mestre naquelle momento an-
gustioso da dôr que atraves-
sava sua alma santa. Seus 
discípulos adormecendo não 
puderam presenciar tudo o 
que se passara naquelle mo-
mento, e o Mestre despertan-
do-os: disse-lhes, «vamos da-
qui» e elles lhe responderam: 
«Mestre si é teu desejo, dei-
xa que fiquemos aqui até o 
dia de amanhã e nós levanta-
remos aqui tres altares: um 
para ti, outro para Moyzés e 
outro para os demais espíritos 
que aqui estiveram comtigo. 
Jesus responde: Oh! homens 
cegos, acaso vim ao mundo 
amontoar pedra? 

Vamos daqui. 
(Contiuúa) 

O trabalho do caího-
licismo romano no 

México 

A "Gazeta de Noticias", do 
Rio, publicou o que se vai 
ler sobre a epigraphe acima. 

O presidente Portes Gil, 
declarou que havia expirado, 
faz tempo, o prazo de dois 
mezes, concedido aos elemen-
tos rebeldes, para acolher-se 
a amnistia extraordinariamen-
te generosa que ultimamente 

lhes foi offerecida. Disse que 
a maior parle dos núcleos de 
fanaticos Jcatholicos subleva-
dos em armas haviam solici-
tado rendição e que o Go-
verno tinha cumprido leal-
mente o seu compromisso 
para com elles, amnistiando-
os, comprando-lhes as suas 
armas e pondo-os em condi-
ções de iniciar, por sua pró-
pria conta, pequenos trabalhos 
agrícolas. Mas que nos últi-
mos dias tem-se notado o 
recrudescimento de hostilida-
des entre os grupos maneja-
dos pelos leaders catholicos. 
Acrescentou o presidente da 
Republica que o seu governo 
está devidamente sciente das 
manobras que os políticos 
clericaes continuam desenvol-
vendo subterraneamente em 
contra sua, aproveitando o 
castigo legal de um assassi-
no como Toral para excitar 
de novo as paixões religiosas 
em torno de um conflicto po-
lítico, disse que estão sendo 
dynamitados trens, estão sen-
do assaltadas fazendas e po-
voações indefezas, ao grito 
de " V i v a Christo Rei , " e 
que na maioria dos casos os 
elementos aprisionados pelas 
autoridades militares e civis 
resultam simples instrumen-
tos da denominada "Liga de 
Defeza Religiosa." Por isso, 
afirma claramente que a ge-
nerosidade do governo não 
deve ser burlada nem toma-
da por debilidade e que se os 
inimigos da Revolução se 
propuzeram desprestigiar o 
nome do México ante o mun-
do, commetendo, ao amparo 
respeitrvel de uma Religião, 
crimes terroristas, como os 
levados a effeito ultimamen-
te, o Governo da Republica 
ver-se-á, por sua vez, na le-
gitima obrigação de tratal-os 
como simples criminosos pe-

I rigosos, aos quaes se appli-
| cará todo o rigor das leis em 
vigor, sem comtemplações de 
nenhuma espécie. Os diários 
resaltam o facto de que es-
ta é a primeira vez que o 

1 presidente Portes Gil se re-
I fere ao Conflicto catholico, 

desde que assumiu a presi-
dência de seu Paiz. 

"D'O Clarim 

VENDE-SE 
uma FAZENDA com 

14.000 pés de café 
formados, e 6.000, 
de um a dois an-
nos, 80 alqueires 
de terra, Casa de 
morada, Tulha, e 5 
casas para colonos 

Trata-se com 

J E S U S C O R P O F L U I D I C O 
tj-gp .. 

ProL Theophllo Rodrigues Pereira 
(Continuação) 

Aguardávamos ansiosos a explicação que o nosso illustre eollega local, «Aviso da Franca,» devia dar a respeito do «espi-rito* que conduzio Jesus ao Monte para ser tentado pelo diabo, conforme consta do E-vangelho segundo S. Matheus, trecho transcripto pelo inesmo colega. 
Entretanto, fechou-se em co-pas e . . . nada fallou. Porque ? Desejamos uma explicação. O eollega combate o espiritis-mo, nega a manifestação dos espíritos, indo de oncontro ás Verdades Evangélicas e aos fa-ctos, e si fallou, no «espirito» que conduzio Jesus ao Monte, precisa explicar-se: de duas uma: ou os espíritos se mailifes-tam ou não. O Aviso precisa dar uma ex-plicação, sob pena de confessar e reconhecer que elles se mani-festam, mesmo pois, quein tem dever de fallar e calla-se, é ti-do como confesso. Esperamos ainda o proximo numero d '0 Aviso. 

K R j j A T A 
toW 

Em o numero passado, por 
um descuido do nosso revisor, 
sahiram alguns erros nos arti-
gos «Incoherencia» e A ques-
tão romana,» pelo que pedi-
mos desculpas aos nossos lei-
tores. 

Naquelle tempo deu-se um 
acontecimento notável em 
SUA vida, sendo manifesta-
do o SEU poder, como o No-
vo Testamento o relata, e a 
tradição nos fornece mais al-
gnmas minudencias. Fôra 
n'um Sabbado (dia santo dos 
judeus), quando Jesus visitou 
Nazareth, a cidade de seu do-
micilio. Descançou pela noi-
te de sexta-feira e na manhã 
do dia seguinte (que era sab-
bado) dirigiu-se á Synagoga, 
afim de assistir ao culto reli-
gioso. Sentára-se no logar que 
havia occupado, quando visi-
tava a synagoga no tempo 
de sua infancia, acompanhan-
do José, seu pae. Então, com 
grande surpresa, ouviu que O 
chamaram ao púlpito para di-
rigir a devoção. E' necessá-
rio lembrarmos que Jesus e-
ra um rabbi ou sacerdote re-
gular, pelo nascimento, edu-
cação e estudos, e assim ti-
nha o direito de dirigir o ser-
viço religioso pelo rito judai-
co. Com certeza os Seus con-
terrâneos desejaram ouvil-o 
prégar. Então tomando o lo-
gar de auetoridade na syna-
goga, poz-se Jesus a ler os 
trechos prescriptos, segundo 
o costume e as leis da egrega. 

As preces, os cânticos e as 
prebeções succediam-se em 
sua ordem do ritual. Depois 
veio o sermão. AbrindQ Jesus 
o livro que lhe fôra entregue, 
encontrou e leu o texto de 
Isaias, dizendo: " O ESPIRITO 
DO SENHOR ESTÁ SOBRE 
MIM, PORQUANTO ME UN-
GIU PARA PREGAR O E-
VANGELHO AOS POBRES, 
enviou-me a curar os que-
brantados do coração; a a-
pregoar liberdade aos CAPTI-
VOS, e dar vista aos CÉGOS; 
a pôr em liberdade os APPRI-
MIDOS; a annunciar o anno 
acceitavel do Senhor." E, cer-
rando o livro, e passando-o ao 
ministro, assentou-se e come-
çou a expor o texto que a 
cabava de ler. Em vez de 

M I S C E L L A N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

A índia, essa região tão vas-
ta como a Europa; e muito mais 
povoada, nos ofFerece uma an-
tigüidade ainda mais remota: a 
China e o Japão elevam a 60.000 
annos o começo da sua civilisa-
ção, por uma serie de monu-
mentos deixados sobre o már-
more e a rocha, sobre o ferro 
e o cobre, que igualmente mos-
tram o esforço dos trabalhos 
seculares, cuja existencia faz ad-
mirar o poder das forças hu-
manas. A Tartaria mesmo ma-
nifesta na vasta extensão de um 
paiz árido e selvagem os augus-
tos despojos da mais antiga ci-
vilisação. 

Também mencionei as epo-
chas da civilisação da Europa, 
e não muito posteriores ás da 
Asia, porque principiando pela 
Grécia a arte de escrever ou 
transmittir o pensamento, só 
ahi introduzida quasi 10.000 an-

nos depois de ter sido inventa-
da na Asia, a Grécia estava en-
tão povoada por uma casta er-
rante, porem civilisada, e ain-
da em sociedade, tinha uma 
linguagem uniforme que segui-
am e couvenções regulamenta-
res o comprovam e testemu-
nham. Naquelle tempo os Sei-
thas da Taurida, os da margem 
esquerda do Tanais, e das duas 
Nozis, bem como os Francos 
os Jetas estavam reunidos em 
sociedades; sabiam já tirar os 
metaes das entranhas da terra, 
e já forjavam instrumentos pa-
ra a caça e para os combates. 
Os Sarmatas, hoje Polacos, já sa-
biam domestica r e adextrar os 
cavallos; sustentavam grandes 
rebanhos em seus vastos cam-
pos e por isso se lhes suppõem 
uma antigüidade ainda mais re-
mota. Os Suecos e Dinamarque-
zes, antes da introducção do 

christianismo em seu paiz, di-
ziam-se T Ã O ANTIGOS CO-
MO AS AGUAS D O MAR, e 
dellas acreditavam ter sahido. 

Os Germanos, hoje allemães, 
faziam alarde de serem tão an-
tigos como a terra que habita-
vam. Quando Júlio César en-
trou nas Gallias encontrou, por 
toda parte, um povo civilisado 
e vestigios de uma antigüidade 
mui remota. Os Phenicios e de-
pois os Gregos, que 2.000 an-
nos antes de Júlio César vieram 
commerciar sobre as costas da 
Hespanha e das Gallias, também 
encontraram, por toda parte, 
povos que tinham usos e leis 
recebidas e possuíam as artes 
de primeira necessidade. 

"As montanhas da Escossia, 
da Noruega, de Cevenes, e a 
grande cadeia dos Pyrineus e 
dos Alpes, ainda em mil loga-
res offerecem monumentos da 
mais recuada antigüidade, gra-
vadas nos mármores, nas pe-
dras e rochedos que possuíam 
aquelles povos prófugos, antes 
da fundação de Roma, e, que 
ainda hoje attestam ao mundo 
a existencia das nações primor-

diaes á quem a lima subtil do 
tempo parece ter respeitado, 
monumentos tão respeitáveis 
para que mudamente accusem 
o eclypse e de cadência da ra-
zão pela chegada do christia-
nismo. 

A antiga Auzonia, agora Ita-
lia encerra também nas entra-
nhas dos seus terrenos monu-
m e n t o s , q u e a i n d a 
hoje dizem que a sua antigüi-
dade se eleva a'muitos mil an-
nos, antes da fundação de Roma. 

Em verdade, se o mármore 
dos sepulchros fallasse, ou se 
despertassem do seu profundo 
somno essas primeiras gerações 
da Italia, quiçá diriam: 50.000 
annos, já são passados de-
pois que dormimos identifi 
cados não menos com a terra, 
do que com os demais elemen-
tos! Tal é o desenvolvimento 
dos princípios que estabeleci no 
meu «Manifesto Social» e seu 
plano de culto religioso. 

N o vosso Kalendario destes 
ás estrellas fixas, o Sol, á Lua, 
á Terra e ao céo uma creação 
simultanea, e por conseguinte 
5795 annos de edade. Mas se 
as estrellas fixas, o Sol e a Lua 
a Terra e o céo têm apenas 

commentar o texto pelas pa-
lavras e illustrações usuaes, 
que o povo aguardava, e que 
costumavam consistir em sub-
tilezas technicas e superficia-
lidades theologicas, Jesus co-
meçou a prégar de uma fei-
ção desconhecidas ao povo 
alli reunido. 

A primeira phrase que pro-
nunciou, quebrando o silen-
cio que se fazia, admirou e 
surprehendeu ao povo. "HO-
JE SE CUMPRIU ESTA ES-
CRIPTURA EM VOSSOS OU-
VIDOS," foram as suas pri-
meiras palavras. Em seguida 
falou do Seu ministério, Sua 
missão e Sua mensagem. Pas-
sando por alto de toda a au-
etoridade precedente e insi-
pida, proclamou intrepida-
mente que havia vindo res-
tabelecer uma nova concep-
ção da Verdade, destinada a 
derribar o formalismo sacer-
dotal e a falta de espirittua-
lidade. Em seguida referiu-
se a falta de adeantamento 
espiritual entre os judeus, es-
tigmatizando o materialismo 
em que decahiram, entregan-
do-se aos desejos de gozos 
physicos, e afastando-se dos 
mais elevados ideaes da hu-
manidade. Prégou a doutrina 
mystica e insistiu que fosse 
applicada aos problemas da 
vida quotidiana e do compor-
tamento social. Esclareceu os 
ensinos da Lei, tornando-os 
comprehensiveis ao povo, por-
que não os apresentava em 
formas nebulosas e obscuras, 
e sim com toda a clareza e 
senso pratico. Mostrou-lhes 
os lados escuros dos costu-
mes inveterados e dos pre-
conceitos do povo, falando 
desses assumptos sem mani-
festar reverencia a todas es-
sas mesquinhas formalidades 
e tradições. Exhortou-os pa-
ra deixarem as illusões da 
vida material e a seguirem 
a Luz do Espirito aonde fosse 
que os conduzisse. Então sur-
giu uma grande confusão no 
meio da congregação Come-
çaram a interrompel-o e a 
interrogal-o, e muitas contra-
dicções e desapoiados foram-
lhes arremessados. Alguns se 
puzeram a zombar e a escar-
necer, ouvindo as Suas pre-
tenções de ser o Portador d a 
Mensagem, e exigiam que fi-
zesse algum signal ou mila-
gre para convencel-os. 

Elle, porem, recusou-se a 
satisfazel-os, julgando não 
convir, ou não estar de accor-
do com o costume de dar uma 
resposta por meio dum chama-
do "milagre" aos que o exi-
giam. Pelo que entraram a, 
injurial-o, chamando-o de. 
"charlatão," e em todos os, 
recantos da synagoga ouvia-
se a palavra "fraude." 

(Continúa) 

5795 annos de duração, que 
fazia Deus, onde existia Deus» 
sendo eterno? E, se ha 5795 
annos começou a luz, estava 
acaso antes desse tempo a Di-
vindade envolta no cahos e 
nas trevas? ou seria por ventu-
ra os campos do infinito algum 
calabouço em que estivesse en-
cerrado? ( Continúa) 



A NOVA ERA 

PENSÃO 
EM S. PAULO Grodofredo de Castro 

A D V O G A D O 
Rua Campos Salles, 456 — : — Telephone, 195 

Caixa Postal, 98 — FRANGA 

João Barcellos D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

ADVOGADO 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMM ERCIO, 737 F R A N C i 

PREÇOS M O D I C O S 
E B O M T R A T A M E N T O 

RUA DA LIBERDADE, 214 Garage e officina Brasil PIEARNTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERAR1A, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO N O V O E COMPLETO, N O GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Dr. Antonio Lopes J 
^ MEDICO < 
£ P R A Ç A DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 5 

DE 
J Ú L I O L A N G H A G B L 

Engenheiro mechanico 
Reconstrucçõos e reparações de mnchinas em geral; concertos 

de automóveis de qualquer marca e de machinas para a 
lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-

pataria, etc; concertos de armas <le fogo—Gal-
vano-plastica; nickelação e prateação 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A — : — RUA GENERAL OSORIO, 1169 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de 

urgência — Partos 

Coração— Pulmões — Mo-
léstias das crianças e 

das senhoras 
RUA D O COMMERCIO 

Telep. 114 — FRANCA Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 
Completo e moderno apparelhamento para exames 

e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-
das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

Pensão S. Antonio 
Apparelbar-vos conveniente-

mente para as luctas pela 
vida ? 

Matriculae-vos na " E S C O L A PRATICA DE COMMERCIO" reconhecida officiahnente pelo Governo Federal, Decreto n. 6618 de 1917. 
Inspector Federal das filiaes : 

Dr. Luiz Pereira Barreto 

INTERNATO E EXTERNATO 
que vos proporcionará instruc-ção solida, technica e pratica e vos habilitará a realizar as vossas ambições, assegurando-vos bem estar e prosperidade. 
CURSO ESPECIAL PARA SENHORITAS 
Para outras informações diri-

gi-vos á Secretaria da Es-
cola á 

Rua Padre Anchieta, n. 1268 

Augusto Marques 
Guarda-livros 

FRANCA — E. de S. Paulo 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 
A preferida pelas Exmas familias de distincção 

ASSEIO RIGOROSO, C O N F O R T O E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 
CLÁUDIO A. RAMOS 

Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 
(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA C A M P O S SALLES, N. 929 
REVISTA INTERNACIO-
NAL DO ESPIRITISMO Diocecio de Paula 

Publicação Mensal illustrada 
Resume o movimento 

espirita mundial 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

E. São Paulo—MATTÂO 
Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 
R. General Carneiro, num. 1360 Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite - — Preços modicos 

JOÁO L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 


